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Ementa: Problematizar tendências teórico-metodológicas de produção de conhecimentos históricos 

e educacionais na contemporaneidade na interface com a história pública. Estimular a produção de 

conhecimentos históricos e educacionais, pelo viés coletivo, tendo como mote os espaços públicos. 

Potencializar trajetórias de pesquisas que alarguem a acepção de memória (s) e narrativas, 

considerando-as como meio no ato de produção de conhecimentos históricos na relação com os 

espaços públicos. 

 

 

Objetivos: 

 

 Problematizar tendências teórico-metodológicas de produção de conhecimentos históricos 

educacionais na contemporaneidade; 

 Refletir sobre os desafios e potencialidades dos modos de produção de conhecimentos 

históricos e educacionais na interface com a história pública; 

 Potencializar trajetórias de pesquisas em história pública que considerem as memórias e 

narrativas, como meio de produção de conhecimentos; 

 Estimular a produção de conhecimentos históricos e educacionais tecido em uma relação 

dialógica e coletiva (autoridade compartilhada); 

 Analisar os modos de produção de conhecimentos históricos e educacionais em pesquisas 

que podem ser lidas como experiências em história pública; 

 

 

Conteúdo Programático: 

 

Eixo 1- História Pública e Produção de conhecimentos Históricos e Educacionais 

 

 História Pública: percursos e significados; 

 Conceitos de público, espaço público, homem público e compartilhamento público; 

 Espaço público: pólis grega e metrópoles modernas; 

 Tendências teórico-metodológicas de produção de conhecimentos históricos e educacionais 

na modernidade tardia; 



 

 

 Modernidade tardia e seus efeitos nos modos de produção de conhecimentos históricos e 

educacionais; 

 Modos de produção de conhecimentos históricos e educacionais em história pública pelo 

viés coletivo (colaboração e autoria compartilhada); 

 

Eixo 2- História Pública: experiência, narrativa e memória 

 

 Narrativas e experiências; 

 Percursos de memória (s) e história (s): problemáticas atuais; 

 Memórias voluntárias e involuntárias; 

 Práticas de rememoração como possibilidade de produção de conhecimentos históricos e 

educacionais em uma perspectiva benjaminiana; 

 

Eixo 3- Experiências de História Pública em pesquisas no campo historiográfico e 

educacional:   diálogos reflexivos  

 

 Cidades, Museus e História Pública; 

  Educação Patrimonial e História Pública; 

 Memórias, narrativas e História Pública; 

 Ensino de História e História Pública; 

 

 

Avaliação: 

 A avaliação será contínua, referindo-se ao desempenho global dos discentes nas atividades 

programadas. Ao longo da disciplina serão solicitados trabalhos individuais e em grupos bem como 

participação em sala das discussões propostas. No final, cada discente deverá apresentar um artigo 

científico, a partir do diálogo da bibliografia da disciplina com a temática da sua pesquisa. 
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